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O teólogo alemão Rudolf Bultmann1 nos oferece rica sugestão 

literária ao rearranjar a narrativa do Bom Pastor. Em sua opinião, 

a melhor ordem de leitura seria João10.22-26; 10.11-13; 10.1-10; 

10.14-18; 10.27-30. É nossa pretensão seguir o caminho por ele in-

dicado, com as proposições seguintes: - Contexto da passagem 

(10.22-26); - Contraste entre o Bom Pastor e os mercenários (10.11-

13); - A parábola do Bom Pastor (10.1-10); - O rebanho a ser for-

mado, isto é, os que vierem a crer (10.14-18); - A segurança eter-

na do rebanho de Cristo (10.27-30). O CONTEXTO DA PASSAGEM 

João 10 situa Jesus num tour pelo Templo de Jerusalém. É dezem-

bro. Faz frio. Nessa época, a temperatura costuma girar em torno 

de 8 a 15 graus. Era a semana do “Chanukah”, a Festa da Dedi-

cação. Nathan Ausubel narra que esta celebração judaica re-

memorava o triunfo contra a perseguição de Antíoco IV Epifânio, 

durante a revolta dos Macabeus, em busca de liberdade e da 

afirmação da identidade judaica.2 Antíoco foi um rei da dinastia 

Selêucida que governou a Síria entre 175 a.C e 164 a.C. Ele que-

ria erradicar o separatismo religioso radical dos judeus, helenizar a 

Judeia e promover o politeísmo grego, preparando o terreno pa-

ra a sua governabilidade. Seus métodos de terror incluíram proibir 

a observância dos costumes religiosos judeus (guarda do sábado, 

circuncisão, leis de saúde) e a profanação do Templo em 168 

a.C., onde colocou uma gigantesca imagem de Zeus. Quando, 

finalmente, os judeus insurretos conseguiram a vitória e destruíram 

aquele ídolo, eles limparam os escombros do Templo e purifica-

ram o santuário. No décimo quinto dia de dezembro, Judas, o 

Macabeu, reconsagrou o Templo, acendendo as lâmpadas da 

grande Menorah. Foi esse cerimonial que se tornou parte da tra-

dição religiosa judaica que está ocorrendo nessa passagem. Por 

essa razão, a festa também ficou conhecida como a Festa das 

Luzes.  

Lição 5, Palavra e Vida. 

 

Continua... 

JESUS, O BOM PASTOR QUE VOCÊ OUVE E SEGUE 
 

Texto Bíblico: João 10.1-29 

Tema: ANUNCIANDO O REINO COM O PODER DE DEUS  



Segunda-feira: 20Hs      

Homem ao Máximo e Mulher 

Única    

                                      

Terça-feira:  Escola de Mú-

sica  

Quarta-feira:  

20h Culto de Oração/ 19 h 

Mensageiras do Rei 

Quinta-feira: 20Hs Ensaio 
do Coro./ Embaixadores / 

Jesus ao Extremo 

Sexta-feira: 19:45—Ensaio 

do Louvor 

Sábado:  

16h Ensaio coreografia 

Domingo:  

08h: Culto de oração 

(manhã com Deus)  

09h: Escola Bíblica Domini-

cal 

10h30: Culto de comunhão 

20h: Culto de Louvor e Ado-

ração 

 

02 T -  Dilamar Carvalho dos San-

tos 

03 Q -  Márcia da Silva Melo 

            Tereza Alves Areias 

04 Q -  Lindiara Joaquina da Silva 

 Neusa Rodrigues Gonçal-

ves 

 Victor Hugo do Fonseca 

Silva  

07 D -  Mercedes Moreira Furtado 

 

. 



Domingo, 8:30H 
4ª feira , 20H 

Processional,                                                             
Prelúdio, em oração 

 

Boas Vindas,   

 

Boas Vindas......................... Ministério de Louvor 

Leitura bíblica: João 1.1-3 

Dirigente: No princípio era aquele que é a Palavra. Ele 

estava com Deus, e era Deus. 

Ela estava com Deus no princípio. 

Todos: Todas as coisas foram feitas por intermédio dele; 

sem ele, nada do que existe teria sido feito. 

Canto 43 HCC Tu és digno (P. Mills) 

Oração 

Momento de gratidão e fidelidade.... 

Ministério de Louvor 

Leitura bíblica: Hebreus 4.14-16 

 

Dirigente: Portanto, visto que temos um grande sumo sa-

cerdote que adentrou os céus, Jesus, o Filho de Deus, 

apeguemo-nos com toda firmeza à fé que professamos, 

Congregação: pois não temos um sumo sacerdote que 

não possa compadecer-se das nossas fraquezas, 

Dirigente: mas, sim, alguém que, como nós, passou por 

todo tipo de tentação, porém, sem pecado. 

Todos: Assim sendo, aproximemo-nos do trono da graça, 

com toda a confiança, a fim de recebermos misericór-

dia e encontrarmos graça que nos ajude no momento 

da necessidade. 

Momento de intercessão 

Mensagem 
 

CRISTO É O PRINCÍPIO DE TODAS AS 
COISAS 

Processional 
Igreja em ação/Avisos  
Boas-vindas 
Encerramento da EBD 
 

LEVE ESPERANÇA ATÉ QUE ELE VENHA                                                                                       
(Mateus 28.19-20) 

 
ENCERRAMENTO DE MISSÕES 

 
Leitura de Relatório 

             QUERO SER COMO CRISTO…  

Se alguém me ama, guardará a minha palavra. Meu 

Pai o amará, nós viremos a ele e faremos nele mo-

rada. (João 14.23) 

 

Canto - Aquele que tem os meus mandamentos 

(Sérgio Pimenta)  

 

Canto - Tudo o que Jesus conquistou   (Marcos 

Góes)  

Momento de fidelidade 

 

Leitura bíblica: Lamentações 3.21,24-26  

 

Dirigente: Todavia, lembro-me também do que 

pode dar-me esperança:  

 

Todos: A minha porção é o Senhor; portanto, nele 

porei a minha esperança. O Senhor é bom para com 

aqueles cuja esperança está nele, para com aqueles 

que o buscam; é bom esperar tranquilo pela salva-

ção do Senhor.   

 

Momento de Intercessão,  
Mensagem 

Oração e bênção 
Poslúdio 

Mensagem: Pr. Walcir Ney de Souza 

Oração Final e Bênção Apostólica  

Ordens de Culto 

MANHA NOITE 

http://www.letrasonora.com.br/tag/congregacao/


 


